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VII! Dominga depois de 
Pentecostes

Naquelle tempo dis^e Jesus 
aos seus discípulos : «Havia 
um homem rico que tinha 
um ecónomo, que lhe foi de
nunciada como dissDador de 
seus bens. (1) Mandou cha- 
mal-o e lhe disse— Que é is
to que ouço d izerde ti? Pres
ta-me conta da tua adminis
tração, porque, d ’ora em de- 
ante, nfto poderás mais ad
ministrar os meus bens.^2) tambem accusados,deante de Deus 
«Entao disse o ecónomo com- pelo demonio e por nossos proprios 
fcigo mesmo— Que hei de fa- Pe°®ados-

zas que possuem os anjo»no ceo, e 
os homens na terra. 0  ecónomo é 
todo homem que está neste mun
do. Si o homom neste mundo é 
considerado proprietário deante 
dos outros homens, não o é dean
te de Deus, mas apenas um admi
nistrador, u f  simples ecónomo. 
Tudo o que possuimos_ de facto, 
não nos pertence, pois tudo nos 
foi contiado por Deus,a quem um 
dia havemos de prestar contas.

A ’ hora da nossa morte, encon
traremos nm livro onde se acha 
novado, com rigorosa precisão, to
do o nosso activo e todo o nosso 
passivo.

Como o economo infiel, seremos

Deus,não somente uma permisoão, 
mas ainda uma ordem formal de 
destribuir com largues* e libera
lidade, os bens corporaes e #spiri- 
tuaes que elle nos confiou. Q uizo 
Divino Mestre fazer-ngs-compre- 
hender, diz S. Agostinlfo, que si a- 
quelle ma- servo é elogiado por 
saber acautelar os seus inteyesses, 
com mais razão seremos nós a-

mesmo que asfcim não fos
se, e que o seu governo 
nao se differençasse do dos 
outros presidentes, porque 
os cabeças desse m ovim en
to sedicioso nao esperaram 
este anno e pouco que 
falta para acabar o gover-

w u i  lucho l ü i a u  b c i ü u-iy '  u v o  J  C i„  T í J

gradhveis a Dens -si, ccnforman- n o  d o  S r - B e -n a rd e s  p ara  
do-nos com a lei , divinãi prati- \ a p re se n ta re m  a o  s u ffr a g io  
oarmos as obras de inifericordia. d o  p a iz  a e a n l id a t u r a  d o

homem da sua sympathia e 
confiança ? Esperassem ter 
minar o quatriênio do gc

™ (2) 0 peccador é chamado ao tri-
zer, pois que o meu bunal d6 Deus pela voz do3 supe-
me tira a administração cie riores, pelosbons exemplos que re- 
seus bens? (3) Não posso tra- ouça imitar, pelos conselhos e sa- 
balhar cavando a terra, e te- |utareí avisos d°s SfiU3 amigos,pe- 
• b .  vergonha do m .n  iigar. j S f e S t r *  J & T
(4) Mas, ja sei o que devo fa
zer para que, quando me t i 
rarem a administração, en 
contre quem me receba em 
aua casa.

Assim pois,tendo chamado

te, pela morte’ que se appioxima 
lentamente e cai de subito sobre 
elle. A vida inteira nos é concedi
da para regular as nossas contas, 
e podemos íazel o pelo exame de 
consciência e pela confissão sacra
mental -Presta-me conta da tua-

a cada um dos devedores de 1 administração. Esta intimação se‘
seu amujdisse ao primeiro—  
Quanto deves ao meu se
nhor ?— Cem b a r i is d o o le c ,

rá feita, um dia,a cada um de nós, 
á hora da morte.Para uns será ter* 
nvel. comovo prelúdio do castigo; 
para outros será cheia de consola-

respendeu elle. E o economo jção,ccmo o annuncio da recompen 
lhe disse— Toma a tua obri
gação,senta-te depressa e es- 
creve outra de cincoenta.

D isseáindaa  um segundo,
—E tu^uanto  davee?--Cem 

medidas de trigo, respondeu 
elle.—Tom a as tuas letras e 
escreve outra de oitenta.

E  o senhor louvou o econo* 
m? infiel por ter agido pru-

sa— Depois da morte já nãc pode
mos exercei' a nossa administra
ção, é já passado o tempo de ex
piar os nossos peccados.

(3) E ’agora, emquanto temos vi* 
da, tempo e saude, que devemos 
reflectir—  Que hei de fazer ? A- 
gora não nos faltam os meio*, e si 
reflectirmos seriamente, logo en
contraremos a resposta— Jã sei o 
que devo fazer. No dia do Juízo o 
peccador dirá tambem— Que hei

A moralidade da pafabola se 
resume nestas pala vrasr'Os filhos 
do século (os mundanos) são mais 
prudentes em seus tteáncíos do .
que os filhos da lu* \o homem | verno de A rthur Bernar- 
esclarecido pelas luzes da fé).Em-j des, e pela palavra, pela 
quanto aquelles trabalham e ee»imprensa,e por outros raeios 
•sforcrm, e suam,,© nã£t medemj]|citos tratassem de collo

car no supremo posto da 
Republica  o seu candidato, 
como se faz em todas as 
nações civilisadas. Mas,por 
um capricho, por uma i- 
déa de vingança contra Ar* 
thur Bernardes por suppos* 
postos insultos atirados con 
cra as forças armadas, nas 
celebres cartas cu jacaligra - 
phia ficou provado não per-

difflculdades para satisfazer as 
suas paixões, esses adormecem im* 

| prudentemente em n§da fazer 
para Deus e para o ceo.

fl REVOLUÇÃO
Eis que finalmente, a- 

poz vinte e três dias de 
acabrunhante a im edade, de | tencer a elle, levantarem- 

—  i . . . u  pe tantos quartéis, -derra*tristeza, lu e t o ,  pranto, in- 
numeras vidas ceifadas e 
Incalculáveis prejuizos ma- 
teriaes causados pelo mo- 

i vimento revolucionário ca ’ 
j pitanoado pelo general re

mar-se tanto sangue, ceifa
rem-se tantas vidas até de 
pobres creanõas, e causa
rem-se tão grande estragos 
á cidade de S. Paulo, e e-

! formado Isidoro Dias L o- üormes prejuízos com m- 
p_.es, podemos respirar, ven- cendios e saques, isso deno-

i ' de fazer ? será um grito de 
d e n te m e n te .p o is  os  filh os  9U a perda é irremedi-
«e c u lo  são  m ais  p ru d en tes  lavei.
em  seus n e g o c io s , d o  q u e  osJ (4) Trabalhar cavando aterra, 
filh os  da lu z . (6). T a m b e m  , exposto ao sol e á chuva, é o peno-

i . -r, n - ! so trabalho da penitencia e da mor*eu vos d ig o -P r o c u r a e  a d q u i-  tificaçâo Mmldigar é orar> é gup.
r ir  a m ig o s  co n  as r iq u e z a s  I pücar o necessário para alminento 
da  in iq ü id a d e , afim  de que,
quando cahirdes ein pobre
za, vos recebam elles nos ta- 
bernaculo? eternos.

da nossa alma.
Si, porém, não temos força ou 

coragem para as duras penitencias 
da vida christã, si não temos tem
po e vagar para longas orações,po
demos sempre praticar outras boas 

(1) Sob a imagem de um econo- obras, fazer esmolas ainda mesmo 
mo, que chama infiel, o Divino do pouco que possuímos. Qual o 
Mestre nos faz vêr o cuidado que P°hra que não póde dar a outro 
devemos ter em assegurarmos uma P°hi'G o obulo dâ  viuva ou ainda 
boa morte, t como o melhor meio ’ lun G0P° deagua.^ A esmola ó,pois, 
de a conseguir é a pratica das o-1 um grande meio de salvação, sem 
bras de misericórdia.— Certo ecó-l exc » todavia, a penitencia e a
nomo, diz elle, ao serviço de um 
rico proprietário, vendo que ia ser 
despedido,por cansa da sua má ad
ministração, recorre a um expe
diente injusto, porém habil, afim 
de converter os devedores de seu 
amo em amigos que, no momento 
opportuno,o recebam em sua casa. 
Assim o peccador deve empregar 
todos os meios para ser recido, de
pois da morte, nos tabernaculos_e- 
ternos. Tal é o sentido da parabo- 
la que ee vai ler.

0  homem rico é a figura do Deus, 
Sm hor absoluto de todas asrique-

oração que segundo as circumstan 
nos fôr permittido fazer.
(5) Vê-se bem a astúcia deste mau 

sorvo. Perdoando a uns mais do 
que a outros toma precauções pa
ra que não seja descoberta a sua 
fraude. Além disso, elle conhecia 
talvez as disposições do cada um, e 
prodede com toda s prudência.— 
0  senhor louvou não a injusjiça 
do seu economo, mas a sua pru 
dência, habilidade o espirito cie 
previdencia.Emquanto o economo 
não tinha o direito de dispôr dos 
bens de seu amo, cós recebemoe de

ta muita perversidade da 
parte dos cabeças dessa re 
volução, cuja execranda me* 
moria ha de passar aos vin 
doures com o uma pagina 
negra da nossa hiscoria pa- 
tria.

do que as hostes in im i
gas, batidas de todos la 
dos e na imminencia de 
serem envolvidas pelas for
ças legaes, bateram em r e 
tirada, deix&ndo a Capi
tal paulista bastante 6s- 
tragada, sim, mas em to
do caso entregue ao G o 
verno legal, que, sem du 
vida, ha de empregar os 
aeus melhores esforços pa
ra reparar esses estragos.

Cumpre notar que a g o 
rada revolução sahiu á rua 
sem programma definido, R©sposfa a um pastor 
sem um ideal digno doe| protestante
sacrifício» de vidas e de \ 
havbres que ella cansou, > 
porque uesses poucos lias 
que durou o movimento
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0  CATHOLICISMO  
e os

n o r t e  - a m e r i c a n o s

A OPINIÃO PASCHOALINa E AS ES
TATÍSTICAS

subversivo, o seu manifes
to foi reform do por d i
versas vezes, de modo que 
ninguém ficou sabendo qual 
o fito dessa revolta,a não 
ser a deposição do P res i
dente da Republica. Mas 
(. Governo do Sr. A rthur 
Bernardes, per confissão a- 
té mesmo de muitos dos 
seus in im igos, está fazen
do muito bem ao paiz, a- 
iém do mais, pelos cor
tes de muitas das despe- 
zas inúteis ou adiaveis. E

A sua explicação sobre a da* 
cadência do catholicismo na A ‘ 
merica do Norte não está de ac* 
cordo com as estatísticas que eu 
li, e o Sr. Paschoal não leu.

No «Minas Geraes* de 3 de 
Junho de 1922, si não me falha 
a memória, V. S. encontrará a 
estatística que vae adiante, com
pro vadora do progreseo do ca 
tholicismo nos Estados Unidos

« E lq- nenhum paiz do mun
do, mais prospera actualmente 
se acha a Egreja Catholict R o
mana,— considerando ,prosperida- 
de não só o desenvolvimento do 
espirito christão, como a situação 
favoravel para a instituição ec- 
cleeiastica,—  do qne nos Estados 
Unidos da America do Norte.

No começo do seculo 19*. hâ- 
via alli um unieo bispo, uns cin
coenta sacerdotes e 100.000 ca- 
tholicos. Contam-se hoje alli 25 
milhões de catholicog, mais de 
100 arcebispos e Mspos, 16.000 
sacerdotes, 13.000 egrejas, 4.500 
escolas primarias com 1.300.000 
alnmnos, 270 collegios *de ensino 
secundário, mais de ]20 univer
sidades catholicas, sermnarios ma* 
gjiificos, institutos de caridade 
de toda sorte.

E ’ o que attestam fidedignas 
estatísticas.

Nenhuma das seitas protestan
tes, nem as preabyterianas, nem 
as methodistas, nem os episcopa* 
lianos, nem os scientificos chrie- 
tãos apresentam nos Estados Uni
dos, a superioridade relativa dos 

. catholicos, que se im p õe» á et- 
| tenção publica pelas suas escolas 
e egrejas.

A associação catholicá— «Cavai* 
leiros de Colombo», composta eru 
grande parte de ccmmerciantes 
e empregados, possue sommas rol* 
losaes, «clubs» magníficos e faz 
fecunda propaganda com as suas 
escolas de reeducação, após a 
guerra, as suas agencias de lo
cação de serviços, o? seus gabine
tes de consultas, os seus centros 
de reunião.

Quotidianamente, occupam-se 
delia os orgãoa de publicidade 
que a qualificam de verdadeira 
instituição nacional.

Desd© que a egreja Romana 
deixou de ser a tutora do mun
do, jamfci? em nenhuma parte 
acc u m ui ou tamanhos recursos e 
adquiriu tanta influencia util co
me presentemente no* Estados 
Unidos ».

Como conciliar essa decadên
cia creada pelo sr. Pitta, e cujo 
factor máximo foi o decresoimo 
da imigração, com o desenvolvi
mento apontado nas linhas aci
ma e com o progresso que no
tamos nesta outra estatística, pu 
blicada pelo «Correio Paulista
no » ?

« A egreja catholica tem alli 
77 mil edificios entre egrejas, ca
pei las e estações missionárias.

Conta 15 Universidades catho- 
licae, freqüentadas por 19.802 
estudantes de ambos os sexos, 
51 seminários com 6.667 estudan
tes, 113 seminerios para congre
gações religiosas, com 4.531 a- 
lumos, 115 collegios dos quaea 
62 com 8.340 alumnos e 52 com 
5.650 discípulos; 309 noviciados, 
com escolas para ordens religio* 
sas, onde estão 10.544 estudante* 
e 1.552 escolas superiores, com 
120.843 jovens e donzellas.

As escolas elementarevS catholi
cas dividem-so em escolas paro- 
chiaes.

Naá 5.690 escolas parochiaes 
ha 1.698.032 alumnos, (i) nas par
ticulares, 32.415; nos institutos, 
(orphanatos, etc.), 59.376 crianças.

Os americanos formaram uma 
vastíssima associação com o lem- 
mp «Deus e Patria», chamada 
National Council of Catholic Men. 
O escopo principal desta associa
ção é pôr um freio nos mau* 
costumes actuaes, combater o* 
princípios subversivos com a pa
lavra e com c exemplo, impôr 
o respeito á ordem e ás leis.



AFBDMtACii©

Outra organização floreacente 
e unica no mundo, effectuaram- 
na os norte americanos. E ’ a u- 
nião dos artistas catholiccs de 
theatro, a qual, desde o cnno de 
1917, contava já 400 artistas e 
hoje enumera a maioria dos ar
tistas dos Estados Unidos >.

No «Jornal do Coramercio» de 
São Paulo, de 29-11-923, se en
contra e*ta estatistica.

Será porventura a decadencia, 
que provoca esses raovimeniC3j

A PAZ
Se ó indiscriptivel o de- 

sassocego, e apprehensão 
de espirito, o panico geral 
que se apoderou do nosso 
povo desde o momento em 
que rompeu furibundo o

MOVIMENTO RELIGIOSO

movimento revolucionário, 
das associações catholicas nos Ea-! também não se póde descre- 
tados Unidos? j ver a alegria, o jubUo i-

Alóm disso, provando a vita- netavel que se assenhoreou 
lidade do catnoíicismo na repu- ^odos os corações desde

o instante em que o tole 
phone nos trouxe a grátis* 
si ma noticia de que as for

s e m
mais nenhuma esperança da

i victorda.,abandonaram a Ca«E  Vosso principal empenho, . , _
no creio, fazer o americano tal r ltal paulista, e procuraram 
al deve ser:<umcidadão ideal». & 8l,d salvação n uma fuga,

que r.ão abona a valentia

IR M A N D A D E  DE
S. A N T O N IO  

Aviso os srs. irmãos que 
«•manha haverá c o m o  de 
costume missa ás 10 horas 
e reunião Éás 5 huras da 
tarde.

O secretario

blica americana, eu vou citar o 
trecho do discurso que o sr. Den 
byt secretario da Marinha Ame 
ricana, fez em presença de tres 
mil delegados que celebravam a ^ a s  r e v o lu c io n á r ia s , 
«Conferência annual da Larida 
de Catholicas.

como
qual deve ser:«um  
A  maior das bênçãos que a À-

C IR C U L O  C A T H O L IC O  
Sessão feminina

De ordem do revrao sr. 
P. Director aviso as caris* 
simas irmãs que a reunia 
mensal será no dia 4,
5 1 {2 horas da ♦■arde.

A secretaria

ás

H O R A  SANTA 
Sexta feira, 8 do corren-

mjrica podia ter recebido é que dos que blasonava n que ha* te. haverá na igrej do R.
haja organizações como a vossa: ^  vencer, ou que. no Jesus o piedoso o x e ic ic ic  musica se dirigira

caso contraiio, seriam se-,da  Hora Santa.representantes de uma caridade 
organizada, unidos em perfeita 
harmonia de corações e de almas pultados sob as ruínas fu-| — . .... '*
para levar o bem a todos, ao ci- j megantes da grande e f o r - , IR M A N D A D E  DE N. S.
dadão delinqüente e a 
corpo social em geral,

Muito especialmente eu vos pro 
ponho como objecto de vosso in 
teresse os catholicos da Marinha. 
Sabeis que- «mais de 45 °|0* dos 
alistados nella são catholicos. E ’ 
isso, por si só, um grande tri
buto que devemos aos ensinos da 
vossa grande Egreja. que assim 
inspira aos jovens um profundo 
e ardente patriotismo, um patri* 
otismo que não desmaia no sacri
fício da própria vida em hon
ra da Patria.

Afigura-se-me que dos campos 
da grande guerra brotou ura ly- 
rio, lyrio de cujas pétalas se ir
radia a fragancia da justiça, da 
tolerancia e da paz. Tardou em 
nascer, mas .já podemos distin
guir seus tenues contornos.Quei

t o d o o : m 0 8 i Paulicéa.
Desde esse momento

D A S  DORES 
Na sexta feira próxima

forças revoltadás, que ali- 
se achavam aquartelada9 e 

ra Deus alvoreça o dia em que {bem  municiadas, 
essa bella flor rompa o3 gelados( M felismer.te.is-so n*oae
r.ftrnnn* A n « f l f l h r n p h f i  a n a  n l h n a  ’

deu,porque os que se diziam 
muito fortes e dispostos a 
defender o quartel a todo 
o transe, quando souberam 
que de Porto Feliz  se de- 
rigia para esta cidade uma 
grande força do exercito  e

povo respirou e sentiu o haverá reunião desta irman 
peito debopprimido do h o r -Sclacle , 
rivel pesadelo que nos a- 
pertava o coração com a 
lembrança de que a nossa 
pacata cidade bem podia, 
de um instante para o o u 
tro, convorter-se n ’ umâ pra
ça de guerra, mettida en-
ire dois f o g o s - o  das tro- tlifest ao do apreço ás for
pa, legalistas que v.nham , legal i s t «  aqaarteladaL. „
atacar e tomar de assalto? cidade rente,: todos os d a s  será
o quartel do 4\ Regim ento Reuôi?f^ na< P l .aça Paclrej celebrada na Matriz, as 7 
de A . Montada, e o das ^  írente aQ 0 e n . horas da manha, missa pe-

trai Club, grande massa l âs a l̂lias ^as victimas da 
popular, tomou a palavra 1 revo û<?â o*

G RAH D E H AH IFE STA ÇSO

Quinta feira passada, p e 
las 8 horas da noite, o nos
so p^vo fez imponente raa-

radas legalistas,dizendo que 
as palavras do orador e a~ 
quella multidão de manifes 
tantes muito enhoravam 
aos que não se deixaram le. 
vay pelas labias dos inimigos 
da ordem e do re peito ás au- 
ctoridav.es constituídas, e 
que cumprindo o seu dever, 
affrontarara todas os peri
gos para se conservarem ao 
lado do Governo nessas he
ras em que o delirio íevo- 
lucionario pretendia derro
car o magestoso im peric da 
lei, para sub^tituil-o pelo 
da espada e do canhão.

A s s u a s  ultimas palavra^ 
foram abafadas poi uma 
prolongada salva de palmas 
acompanhadas de vivas e 
acclamações

Do largo Bdo quartel os 
manifesta ntes. acompanha1 
dos das mesmás bandas de 

m ao lar 
go do Carmo, d-mde desce 
ram pela rua d© Commer 
cio até ao largo do Bom 
Jèsus, d’ali subindo pela 
rua Paula Souaa, até á Pra
ça Padre Miguel, onde se 
dissolveu o magestoso pres- 
tito civ ico .

*11
Sem dores r e u m á t i c a s
Depurando e Tonificando

O SANGUE COM o

TAYUYÂ
-  DE -

S. J O Ã O  D A  B A R R A

T E ^E IS  SEM PRE f

SIBDE E BEM ESTÍH

Notas e Noticias
Missas de requiem

JDesde segunda feira pró
xima até sabbado, 9 do cor-

campo? e '^desabroche aos olhos 
de uma unida, leal e zelosa hu
manidade de verdadeiros cida1 
àloss!

Dessa discurso insuspeito, se 
conclut que mais de 45 ®[# dos 
alistados na marinha são catho
licos.— Isso prova vitalidade, pu
jança e não diminuição.

Os algarismo citados são p or»d a  de  p o lic ia  d o  P a ra n á , aos 
demais eloqüentes, e não ha pre- g r it o s  de  : salve-se quem p u - 

,textos de im m igraçã/ nem quaes- deTs e n co m m e n d a ra m -s e  á 
quer outros subterfúgios qae pos
sam destruir esta verdade incon
testável: o catholicismo progride 
extraordinariamente nos Estados 
Unidos.

Só assim se explica a multi
plicação dos templos catholicos 
uaquelle paiz, emquauto os tem
plos protestantes se fecham por j d e  q u a n tid a d e  d e  m u n içõ e s  
falta de freguezes, exportando os .d e  g u e rra , 
seus pastores para a America; E  MBÍm| grftçítS á  D i v i .

atlna-  na Providencia, Y tú  nada

força... das pernas, e se su
miram, tomando diversas 
direoçõe8,demodo que,quan* 
dc as forças legaes aqui 
chegaram, do quartel só en 
contraram o edifício e gran-

(1) O Dr. Vergueiro Steidel,em 
sua circular aos Bispos Brasilei
ros, de 26 de Setembro de 1921, 
cita uma estatistica que dá para 
as escolas paiochiaes dos Estados 
Unidos u m a  matricula de.... 
1.853.245 alumos.— N. da R.

soff<eu, a não ser o susto; 
e a nossa população se a- 
cba  livre de perigo, tod^ 
jubilosa, entregue ás suas 
occupações habituaes e com 
a sua vida normalizada.

^ ^ E / i 3 E m E i r e m j 9 i e m j i m Ê f x 3 B U i »  í u s i f i r a e n a ^
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o sr. Dr. Eduardo Medei
ros que falou eloquente
mente sobre o m ovim ento 
revolucionário, estigma ti -

Te Deum
Amanhã, pelas 6 Ij2 h o 

ras da tarde,ha verá na Ma-
sando o procedimento dos triz solemne «Te Deum» 
que não duvidaram causar*em acção de graças pelo

F O R T I P I C A N T E

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

LL 
E  
Et

A ’ V E N D A  EM T O D A S  AS P H A R M A C I A ^ —  E

i B H t f u  m  m  & n . w r  f t f t í  i n  i n s È P

tão grandes males ao nos
so E s t a d o ,  e principalmen
te á Capital paulista, sen 
do o seu patriotico discur
so muito applaudido.Então 
o immenso povo, ali esta
cionado, se dirigiu ao quar
tel do 4o, Regimento, segui
do de duas bandas musicaes, 
sendo de espaco a espaço 
levantados enth .siasticos 
/ivas ao Brasil, a S. P au 
lo, á legalidade, ao exerci
to nacional e ás f o r ç a 3  pu
blicas do Paraná.

A '  entrada do quartel 
proferiu eloqüente e patri
ótico  discurso o sr.prof. Ac- 
cacio  Y . Camargo, saudan
do as fo r ç r s q u e s e  bateram 
denodadamente pela legali
dade e pelo restabelecimen
to da ordem © da paz, e que 
por isso são merecedoras do 
reconhecimento e do cari
nho de todo o Brasil, que 
não quer ser comparado a 
alguma dossas republique- 
tas sul americanas que v i
vem em estado do eterna re* 
v jlução, com oe seus contí
nuos pronunciam entos a 
mão armada.

Responden o sr. Capitão 
Caldas, agradecendo era seu 
nome e no dos fcens cama-

restabeleci mente da paz em 
nosso Estado.

O toucinho
Em vista do não haver 

suinos em todo este m uni
cípio, os açougueiros levan 
taram o p ieço  do toicinho, 
contrariando assim ao edi
tal publicado pela Prefe i
tura.

Sabedor disso, o sr. Dr. 
Servulo Pacheco e Silva, 
que reassumiu a prefeitu
ra depois que foi restaura
da a legslidade; promoveu 
uma reunião dos açouguei*

ros e es.ranho »-lhQs e«se 
augmento no pr^ço do toi* 
cinho. Responderam elles 
dizendo que assim estavain 
procedendo porque subiu a 
bem mais o preço des suí
nos, que elles estão com 
prando ao preço de 42$000 
por arroba. Então o Sr. 
Prefeito encarregou o sr. 
Nicolau Francisco de ir a 
R io das Pedras, onde, se- 

undo se diz, ha suino» 
para vender, e comprar o 
maior numero que puder. 
Espera-se, nois, que den
tro de poucos dias para 
aqui será trazido um bom 
numero desses animaes.que, 
ao menos por algum tem 
po, abastecerão oe toicinho 
a nossa, cidade.

Mas, qual o motivo des
se augmento no preço dos 
suinos de céva ? Dizem que 
isso provém da falta do mi
lho que esta por um pre
ço exorbitante. E ’ verdade 
que o milho está por um 
preço a que nunca chogou 
entre nós; mas o perco nâo 
se engorda sómente á for
ça de milho, pois * sendo ei- 
le um animal orunivoro,pó
de ser engordado com abo- 
boras, batatas e mandioca, 
coisas ess- s que sempre e- 
xisfcem em grande qu an ti
dade, pois que dão e m  
qualquer terreno, e mesmo 
que o tempo não corra mui* 
to bem. Está claro que o 
porco engordado só com mi* 
lho, não dá lucro ao seu 
dono; mas sendo tratado 
com batata, mandioca e a

[&JTSELniliĴ 19(lJTSiLn5l&JTS2JTJ3i£LnHlLri9clJlSfíJtB̂ ^

D r .  J .  B .  d o  A m a r a l  G u r g e l
Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» e ^  

Hospital São João Baptista da Lagôa, do Rio de Janeiro m

Cirurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhoras çn 
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recentes ou 
antigas, por processo inteiramente novo.

Tratamento das inolestia3 venereas e syphiiitieai.

CONSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde 
Residencia e Consultorio 

Rua do Commercio, 135— Telephone 63— Y 'J T U «
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A  F B B B E A * J i O

Obedeça * 
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DESCOn
e dê ao seu organismo 

reconstituinte què 
elle ha tempo re
clama : Compre
Emulsão de Scofct

530

bobora e um pouco de m i
lho, não póde de ixar  de 
lhe dar grande lucro.

Obituario
Ju lho— Dia 26, Benedic- 

ta de Camargo Franco,com  
60 annos, viuva, de A ra 
ras; 1 feto, f. de L u iz  Cla
ro, ituano; Clelia,f. de João 
Petrana. com 6 mezes, i- 
tuano. Dia 27, José, f. de 
Benedicto A niceto  Moniz, 
com 4 mezes. de S. Paulo. 
Dia 28, José,f. de Paschcal 
Ustritto, com 24 horas de 
vida, ituano. Dia 29, Bene- 
dieta, f.a de L u iz  Alarcon, 
com 8 annos, de ituana, i- 
tua na; Maria, La de Pas- 
choal Usti íllo, com 2 dias 
de ‘vidas, ituana, Dia 81, 
Luiz, f. de L u iz  Alacon. 
com 8 meze^, ituano; Ma
ria, f.a de Baptista de Al* 
meida, com 1 anno, itaa- 
na; Thiago Freire, com 70 
annos, casado, de Porto F e 
liz.

A g o s t o — Dia 1 Anselmo 
f, de Augusto Gomes F er
reira, com 18 mezes, ituano

INDUSTRIA B R A SIL E IR A  ELECTRO MECANICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua DeoclecÍ3 na, N. 5*A — Ponte Pequena— Telep.Cidads, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto eircuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectoras para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida ostrella triângulo a oleo' e a secoo —

oncartos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho e lectrico — :—

Terreno á venda
Yende-se um terreno d* 

8 metres de frente e 14 d© 
fundo, situado â rua 7de 
Setembro, optimo ponto p a 
ra o©maseroi©.

Tratar com  o Dr. Ma
noel Maria Bueno.

SEJA LIMPO !— Usae a pasta adhe- 
siva “ TU PY“ . Colla e não suja* as mãos 
nem o papel. 0  ideal para uso nos eseri- 
ptorios, photographias e rotulagem emj 
geral.Porchat & Portal Ltda.— Rua Beu 
arainConstant n. 1— S.Pauio. (DTD).

As Emulsões 
Imitações Similar»
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem con h ec id o  nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de cretuiças.

CERA
Compro toda 0 qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R  uade Sta.Rita n 103Y T U

BANCO DE Y T U ‘
D IR E C TO R E S:

Alberto de Almeida Gomes, João da Fonseca Bicudo, 
Luiz  Gonzaga Bicudo e Joaquim Galvão E.Pacheco

Este Banco abre conta corrente, pagando os ju 
ros de 4 °[0 'ao anno, com livros de cheques isento de 
estampilhas e cadernetas de deposito limitado,

8È D E : P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L , lõ  
— (A ntiga  Sessão Bancaria da «Casa Alberto»

»DACTYLOGRAPHIA»
Executa-se copias com a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo 

P r e ç o s  m o d i c o s  
Rua dosAndradas, 7 3 Ar

Ignacio de Loyola Nard ^

Terreno á vendai
N A E S T A Ç Ã O  D .C A T H A - ! ? 138a r n rv»

R IN A
Vende-se um optimo ter

reno contendo 6 alqueires 
I tendo calculadamente 3 mil 
J metros de lenha para picar e 

madeiras para tirar em to- 
rada para serra. 1 casa ve 
lha de morada,e sendo o mes 
mo terreno bem divisado*

Ver e tratar com Benedic 
to Luiz P ereira ,a R.dos A n - 
radas, 89.

Está realmente provado 
o resultado que se ob-

DR. A. CASTRO CARVALHO
MEDICO

1

Consultas : Das 7 1|2 A 
ás 8 1|2 da manhã © 
das 4 ás 5 da tarde.

Rua Santa Rita 26 B

A  Emulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o  rotulo 
do pescador com o  ba
calhau ás costas. 561

B R M D O S  E NOVIDADES
encontra se na 

FLOR D E  MAIO
Rua do O m m ercio  94 

rrelep. 9
—  F.F. b E  TOLEDO  —

A  machina de escrever REMINTOX 
.PORTATip, possuo teclado universal 
e acha-ae á venda naCusa Pratt, sit 

^ Praça da ié, 16, 3. Paulo (DTD) *

Consiipado!!

"GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRO NCHITE
ASTHM A

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "G rinde lia ”  de 
Oliveira Junior.

çornçlio Pinho
Tiata  de papeis de casa

mentos, tanto no civ il  c o 
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rira, n. 24— Y T U

Me n ,f«n # r  < “ EmUlSa°  ^  j b co t t “  não se consegue com |
nenhuma das imitaóôes as $
quaes prejudicam em logar j ^  Q  p  S a m p a j o

ADVOCACIA EM GERa L
de fazer bem. «Eu Doutor *2) 
pela Faculdade de Mediei- SÀ 
na,-do R io  de Janeiro, pro-|AA 
fessor effectivo de Physica  ^  
e Ohiraica, etc., espontânea-j 
mente declaro que tenho 
de longa data recorrido dia
riamente ao poderoso re 
constituinte Emulsão de 
Scott e o resultado tem sem
pre correspondido ao objecti* 
vo visado.

Dr V irg in io  R. Bhering. 
Belio Horisonte.

ADVOGADO 
Ànnulãçfio de casamentos, divoreios, isenção do 

íço militar, executivos.hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologieos, vendas da 
bens de orphâos, habeas corpus, fallencias; dofezas pe
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis • 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Com m ercio , 52 T el 1 8 9 - YTU

POLT-CLINICA DENTARIA
DE

• A P P O x T S O  C A V . f i S -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Àtteade 
chamados ás fazendas.—  Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123— Y T U

! 2

« t f

Ját- T

Arrenda-se
1 alqueire de terra boa para plan 
tação de algodão e distpnte 12 mi* 
nu tos do centro da cidade.

Informações— Pharmacia Geri* 
bailo.

^ m o s  

Já. temos o que!?
Mudas de rozas avenças, ma 

gnolias, tamaras, coqueiros, jabo- 
ticabeiras, abacates, mangueiras, 
larangeiras, ameixeiras, mamoei- 
reiros e uvalhas.

ONDE ?!

Na casa da Rua das Flores, n* 
49, (numero do g a llo !)

’ Quem as
Adolpho Xavier

vende ?!
Costa Aguiar

DR.LOURIYAL SANTOS
MEDICO 

C onsultono : em 
sua residencia à Rua 
da Matriz, 1 -

«...

INCOMMODOS
S Y P H IL IT IC O S  

* Em  attestado datado de 
10 de Julho de 1916, D. 
Maria Rosa de Lim a, re9i* 
dente em A m argosa—  Ba
hia.

Declara que: 
sofrendo d iver 
sos incommo- 
d o s  causados 
pela terrível 
syphilís, cuiou* 
se com o E li 
x ir  de Neguei 
ra, do Parma- 

ceutico Chi mico João da- 
Silva Silveira, depois de
u?ar inutilmente muitos
outros remedios q u e  lhe 
aconselharam

— O Elix ir  de Nogueira 
do Pharmaceutico Chi mi* 
co João da Silva Silveira, 
encontra*se a venda en: to* 
das as pharmacias e dre* 
gariâs.

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
B A N H O  DAS C R IA N Ç A S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

"ARKTOLIHO"
(Sabão liquido)

Para o seu automovel escola « «  
pre o VEEDOL, codheeido no mnnáo 
inteiro como o lubrificante (ju© reais- 
te aocalon



A FEDERAÇÃO

çornçlio Pinho f i
T i a  te â *  papeis  de  casa 

d  ento s ,  tanu< no c i v i l  c o  
m o .tio ‘ litrioso Rua de 
Santa Rira n 24 Y T U

DR.LOI R IY A L  SANTOS
T MEDICO

Consultorio : em I 
l sua residencia à Rua 
í  da Matriz, 1 -

p o l y - c l i n i c a  d e n t a r i a
DE

• A F P O ^ S O  Í L E - -
Executa qualquer trabalho com perfeição. ~ 

Especialista em extracções d< dentes e nervos. Attende 
chamádo« á? fazendas.— Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123— YTLF

C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R  uade Sta.Rita  n 103Y T U

BRINOUEDOS E NOVIDADES
encorvrase na 

FLOR DE MAIO
Rua do Cc^nmercio 94 

elep. 9
—  F.F. b E  TOLEDO  —

c c l ' : e a I t t e  r o s r L

Opreparado ^cientifico pa iating ir e n casa

4 0  o o r e s  f ir m e s  í

-  — Não manüha, nem rompe os t*#idoa—  
Para la, algodao, e adas

P H A R M A C IA  GERTBELLO  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

:

A í  A í  ■ a  ■ A 2  A í : A ^ A 2  A í ®  

A D V O C A C IA  E M  G E R a L  $
C. .P Sampaio Netfo

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcioa, isenção do 

iço militar, executivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de

: i : i
£bens Je orphãos, habeas corpus, fallencias; d-efezas pe- nl 

rante o Jury. Trata de todas as acçõe- eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 Tel. 189-YTCT

Ca»  • dfe
«S rU» eâs.

V4SB «2* SOSifea
ao pç&aitoâ1» < 

Jeãe &
• '«SVC.

-avo «a
-^4® íf«»9

í? *3# »*83. •vaMEstít-çSfèàr 

j£*wsfib3» s& 2£g£

 -«■«=> *» » «V*
A machina d« escrever REM INTO^ 

POBTATIL, possuo teclado universa1» 
c acha-so á venda na Cusa Pratt, sit 
á Praça da Sé, 16, o . Paulo (DTD)

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clin ica  c iv i l  e m ilita  
Tenente Medico do Exercito  (de 2.ft Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga ’ 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa ‘ 
zei quaesquer curativos, pequenas operações' 
gynecologia , lavagens vesico-uretraes, caule' 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane* 
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU’

Pianos Beçbsiçin e Nüsman
A LojaFTôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3 pedaes, fino aca 
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O Z A M  DE F A M A  U N IV E R S A L  DE QUE SÃO OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CON CERTO

Eua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

AMAR... E AMAR DEPOIS

D e A. J. V-igu dos Santos 

Prefacio de L E L L I S  V I E J P /

ida nosta redacçáo— Pr&yu. cvpOOO

C A S A  DE P .M AR TIN I
P A D A R I A =  pãea francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tomanho e feitio; bolachas finas, em araruta,mai- 
Rena craknel, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
AG A E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
dè LsOÍ.co propôsitalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o jm b lic o  circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O O IV IT fcÊ lT F  A R I  A = d o c e s  tinos~de todas as qualida 
oes conio S6ja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
•locadas, doces pingados de abobora o batata. Acceitara-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
•speciaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades— naeionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A K R Ã O =  massas 
fitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
etnde ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Paia tudo o que è preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
a i FABRICA DE MACARRÃO de P M A R l I N I ,  era- 
4rega-se com Metieulcso cuidado agua filtrad*3 era FILTROS PAS 
TEUR.

JBiít d e  S^enla 6 ©

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empregado con 

successo nas 
seguintes moles-

Mãrca regist ada

Fscrophula*.
Darchroa.
Boubaa.
Boubonfc
InflammaçSe* d o  utaro. 
Corrlm ento doa ouvidos
Gonorrhéaa.
Fistulaa.
Eaplnha*.
Cancro* verw *oa , 
Rachltlsm o.
Flor** brancas.
Ulceraa.
Tumor**.
Sarna».
Cry«ta*.
R h cu m a tlim o  « n  f i r a l  
M anchas d a  pelle»’ 
Affecçfie» do  figad »  
Dor** no peito. ^  
Tumorea no» owofc 
Latcjam ento da* artarl** 
c d o  pescoço e finalmente 

toda» as moleatlM 
proveniarfcM do «aniPM.

QIAXDB BEfOUTiTI Dl S1HQÜB

Convem MarteUar !
Falta de somno 

Falta de apettit©
Pés frios

Esquecimento 
Tontura 

Desanimo
Medo de m o n e

Batimento de coração 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
JBocca ruim 

Em agrecim ento geral e progressivo 
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alces te
Anãlyswd• e apvvado pdc* Departamento Geral da Saude 

Publioa, par Portaria de 19 de Julha de 1922, sab n. 813

©ep®sit# © Falm ca  P H A R M A C I A  G E R IB E L L O  
Rna do Commercio — 115—  YTU’


